
  

ZOONOSE 
Rio Grande do Sul tem caso positivo para Mormo 

 

O primeiro caso de Mormo no Estado foi identificado no município de 

Rolante na primeira semana de junho. A origem da zoonose ainda não 

foi identificada. Por medida de precaução, a Secretaria da Agricultura 

e Pecuária informou que mais seis áreas rurais serão interditadas, 

quatro em Rolante e outras duas em cidades vizinhas. Todos os 

animais das seis propriedades serão examinados, a fim de detectar a 

doença ou não. A estimativa da Secretaria é que sejam 50 equinos. 

Segundo o médico veterinário, e responsável pelo Programa de 

Sanidade Eqüina da Secretaria, Gustavo Diehl, a medida “é para 

impedir qualquer movimentação de animais que possam estar 

contaminados”. Para o vice-presidente do CRMV-RS, José Arthur 

Martins, a identificação do foco é mais um problema para a população 

na medida em que o Mormo é uma zoonose para qual não existe 

vacina. "A detecção faz com que os médicos veterinários e a 

população se mantenham mais atentos na identificação de possíveis 

animais doentes", argumenta.  
  

 


